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Se a palavra ‘saudade’ figurasse no 
vocabulário Aramaico, dialeto presu-
mivelmente falado por Cristo, Jesus 
poderia ter assim apregoado no li-
vro mais editado do mundo – a Bíblia 
Sagrada: “Bem aventurados os que 
recordam com amor e saudade, por-
que a eles é concedido reviver os sen-
timentos semeados pelo Pai”.

E a escritora Helita Barbosa Serejo, 
neste seu novo livro, essencialmente 
autobiográfico – Pedaços da Minha 
Vida –, pinta de forma singela, mas 
singularmente agradável, um painel 
de crônicas e poesias com memorá-
veis e até pitorescas recordações: sau-
dades sublimadas de acontecimen-
tos que lhe marcaram a existência. A 
exemplo, quando pequenina, caiu e 
rolou escada abaixo, desesperando 
sua zelosa mãe, que ouviu dela o pon-
derado e carinhoso consolo: – ‘Não se 
assuste, mamãe... não foi nada, eu não 
me machuquei!’. Assim, o livro é uma 
aquarela de surpresas multifacetadas, 
alegres ou tristes, fatos ocorridos com 
a autora vida afora, desde a infância, 
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O resultado foi 
esta maravilhosa 
taça de experiência 
humana, um Graal 
de fino coquetel 
despretensiosamente 
literário, mesclado 
com essências  
de lembranças  
e saudades”

ÍCONE DA MÚSICA REGIONAL, CASTELO LANÇA NOVO CD: 
‘GERAÇÕES EM DUETOS’

Ferro a brasa

Um pouco de Helita Barbosa Serejo 
(Autora do livro “Pedaços da Minha Vida”)              

LIFE editora

Rubenio Marcelo – poeta e 
compositor, secretário-geral da 
Academia Sul-Mato-Grossense  
de Letras

Autor de dezenas de discos grava-
dos ao longo da sua fecunda carrei-
ra artística que já soma cinco déca-
das, o músico/compositor e cantor 
Castelo – um dos ícones da arte musi-
cal de MS – chega com mais um cedê: 
“Gerações em Duetos”, obra gravada 
no GR Studio de Campo Grande, com 
captação, mixagem e masterização de 
Geraldo Ramon Júnior, e edição de 
áudio de Marcelo Baiano. Juntamente 
com Castelo, intérprete e que também 
toca violão base, temos no disco os se-
guintes artistas/cantores convidados: 
Chikinho Galvão, Adail Nino e Nara 
Laydy, Vinícius, Waldirzão, José Victor, 
Jakeline Sanfoneira, Índio, Thauanne 
Castro, Mannsão, e Donizete Santos; 
e os músicos: Rivelino Jatobá, Alcir 
Rodrigues e Elinho Filho (acordeón), 
David Jr. (bandoneón), Ivan Miyazato 
(contrabaixo), Vinícius (violão e re-
quinto), e Geraldo Ramon Jr (tecla-
dos).

Conheci Antonio Rodrigues de 
Queiróz (o cantor Castelo) em mea-
do da década de oitenta: nesta época 
a dupla “Castelo e Mansão” já fazia 
sucesso na nossa região e em outras 
partes do país, inclusive participando 
de programas nacionais e realizando 
shows pelo Brasil e exterior. Firmamos 

uma sólida amizade que vai pra mais 
de trinta anos, sempre nos encontran-
do e dialogando sobre arte/cultura. E, 
neste corrente ano, eu o convidei para 
integrar o meu CD Parcerias (lançado 
recentemente) e interpretar uma das 
faixas: a música “Ser Tão Serejo”, que 
é um tributo meu ao saudoso confrade 
Hélio Serejo, e que vem agora regrava-
da por ele neste seu novo CD, com ar-
ranjo especial do Maestro Marinho.

Contendo chamamés e guarâ-
nias, “Gerações em Duetos”, este 42º 
cedê gravado pelo artista Castelo, 
possui dezessete seletas compo-
sições: 1) ‘Correntina’, de Castelo, 
cantam: Castelo & Vinícius; 2) ‘O 
Choro da Felicidade’, de Castelo, 
cantam: Castelo & Vinícius; 3) ‘Guri 
Chamamezeiro’, de Castelo, cantam: 
Castelo & Vinícius; 4) ‘Fogosa Paixão’, 
de Castelo, cantam: Castelo e Chikinho 
Galvão; 5) ‘Chamamé sentido’, de 
Castelo, cantam: Castelo & Waldirzão; 
6) ‘Me pisa Morena’, de Castelo e Alex 
Queiroz, cantam: Castelo & Vinícius; 
7) ‘A Moça do Chamamé’, de Castelo, 
cantam: Castelo & Thauanne; 8) ‘Arco-
íris’, de Castelo, cantam: Castelo & 
Vinícius; 9) ‘Paixão que não tem pre-
ço’, de Castelo, cantam: Castelo & 
Índio; 10) ‘Ser Tão Serejo’, de Rubenio 
Marcelo, canta: Castelo; 11) ‘Herança 
do meu velho’, de Castelo, cantam: 
Castelo & José Victor; 12) ‘Palomita’, 
de E. Montiel e C. Saucedo, cantam: 
Castelo & Vinícius; 13) ‘Pot-pourri de 

Ileides Muller – escritora/poe-
ta, membro da ASL

Ainda guardo comigo um antigo fer-
ro de passar roupas. Instrumento 
pesado, com cabo de madeira e com-
partimento interno onde as brasas 
eram cuidadosamente colocadas. 
Aquecido, permitia passar uma rela-
tiva quantidade de roupas. Quando o 
calor diminuía, as brasas, que viravam 
cinzas, tinham de ser assopradas ou 
trocadas por outras para a continuida-

de da tarefa. Passavam-se somente as 
roupas melhores, as “de sair”. E nin-
guém reclamava. Com o fogão aceso, 
aproveitava-se para torrar amendoim, 
estourar pipoca, fazer doces ou ou-
tras guloseimas que faziam a alegria 
de todos. Com muitos irmãos, todo 
o trabalho era dividido e tudo virava 
festa com a mãe ou uma irmã mais ve-
lha no comando. A tarefa de passar a 
ferro não ocupava tanto tempo e nem 
ganhava destaque na cozinha. Era ab-
sorvida pelas outras que simultanea-

mente aconteciam ao redor do fogão 
a lenha. 

Naquele tempo, o tempo era mais 
sólido e permanecia por mais tem-
po ao redor da gente. Hoje o tempo 
é líquido. Escorre por entre as horas. 
Não há mais espaço para ferro a bra-
sa, fogão a lenha, irmãos reunidos, 
sorrisos soltos, nem festas diárias... O 
progresso que acelerou o tempo levou 
eletricidade para a nossa casa. O ferro, 
muito mais leve, se aquece por um fio, 
a lenha virou gás, a brasa virou carvão, 

o trabalho foi facilitado, as conversas e 
os risos diários silenciaram, o relógio 
assumiu o comando,  conhecemos a 
tecnologia, e a luz na ponta dos dedos 
apagou aquela poesia.

Sem brasas para se aquecer, os ve-
lhos ferros viraram peças de decora-
ção ou compõem cenários de museus, 
despertando a curiosidade das novas 
gerações que necessitam de longas 
explicações para entender o funciona-
mento... É a vida moderna soprando 
as cinzas para acender lembranças.  

Natural de Três  
Lagoas/MS, Castelo 
desde cedo conviveu com 
as marcantes vertentes 
musicais do Estado e, 
tendo nascido com o 
dom do canto, iniciou 
suas apresentações 
profissionais aos 16 anos”

passando pela fase 
adulta e, agora, a ad-
ministrar a decrepi-
tude natural, impos-
ta pelo tempo – mas 
sempre a manifestar 
os ímpetos de sua ju-
ventude indomável, 
quais os potros xucros, 
tão bem descritos pela 
verve inigualável do 
saudoso pai.

Filha caçula de um 
Hélio Serejo, – o mais 
consagrado escritor 
regionalista das nos-
sas fronteiras guara-
nis e ervais sul-mato-
grossenses –  nascida 
e crescida no seio de 
famílias tradicionais 
no desbravamento do 
então virginal Centro-
Oeste brasileiro, Helita, 
mais cedo ou mais tar-
de, haveria de eclodir 
essas influências gené-
tico-ambientais: ei-la agora a nos ofe-
recer, qual tereré gelado ou chimarrão 
‘pela leitoa’, essas duas coletâneas – 
uma de crônicas ou ‘causos’ com  as-
suntos variados, de cunhos familiares 

al da sua escritora, Helita Barbosa 
Serejo, que faz, com a obra, uma es-
pécie de selfie com sua própria tra-
jetória de vida.

Ninguém (imagino), por mais 
perspicaz que fosse, conseguiria 
apresentar ao público leitor este bi-
nômio obra-autora com maior fide-
lidade e felicidade do  que a própria 
Helita Serejo – dado seu cativante 
estilo e genial capacidade estética 
para transfundir ideias e emoções 
através de palavras. 

Sorva, pois, o dulçor deste néctar 
literário!

Leia Pedaços da Minha Vida...

POESIAs

Anã-Amarela

Vem da galáxia mais bela.      

Radioso, quente e potente, 

fluindo luz na atmosfera         

borbulhando ruivas lavas.     

Raivoso ateia em explosões. 

Seu poder nunca arrefece     

esse forno que a alma aquece 

e flameja em ilusões.    

 Do âmago sideral,        

 esse viajor planetário	       

 num olhar imaginário

 cala a fala ao divinal.  

 Tem magnetismo de ímã      

 que derrama a chama em luz. 

 É esse Rei Anã-Amarela     

 que infinito amor seduz.      

  Oh, Sol febril de emoções

  em contínuas convulsões,

  tempestades fervilhantes

  em crateras causticantes

  de negras manchas de dor!

  É esse fogo voluptuoso

  desejado e tenebroso

  que fecunda a vida em flor.

  

  Na fluidez dos raios mansos,    

  embriaga com intenso brilho

  de harmoniosa luz

  um despertar de amor imenso

  em manhãs de auroras boreais,

  num espetáculo celeste

  em que o céu ali se veste

  de suavidades perenais.

  

  É o majestoso equilíbrio    

  desse mundo tão estranho

  que redime nosso ser

  na aventurança de viver.    

  Flecha e luz nos olhos teus

  Via Láctea dos sonhos meus,

  na distância imensurável 

  desse mistério de Deus! 

  Elizabeth Fonseca

A semente do seu pendor literário 
começou a germinar quando, ainda 
jovem, ao início de sua vida profis-
sional (como Defensora Pública, na 
Comarca de Bonito-MS), sentiu-se 
motivada a registrar fatos e aconteci-
mentos da urbe interiorana, ou do dia 
a dia ao lado de amigos e colegas de 
trabalho. Entretanto, tais escritos, qui-
çá desinteressantes à época, buscados 
mais tarde no baú da recordação, não 
foram reencontrados... Daí, o raiar de 
uma louvável e feliz atitude que fez 
por reativar e florescer o futuro literá-
rio de Helita: já vó-mãe, aposentada 
– palmeira teimosa e altiva, a baloiçar 
sob nuvens de cabelos brancos – to-
mou de ‘lápis e papel’ e começou a 
‘rabiscar’ tudo novamente...  e não pa-
rou mais.

O resultado foi esta maravilhosa ta-
ça de experiência humana, um Graal 
de fino coquetel despretensiosamen-
te literário, mesclado com essências 
de lembranças e saudades, oferecen-
do as mais variadas sugestões para o 
paladar sentimental e cultural do(a)  
leitor(a), e a que a Autora  denomi-
nou, com feliz coerência,  de Pedaços 
da Minha Vida. Digo ‘feliz coerência’ 
porque, na realidade, este livro repre-
senta o autêntico perfil literopesso-

Helita Barbosa Serejo lança (em prosa e versos) a obra 
“Pedaços da Minha Vida”

e/ou pessoais (Meus Escritos); e outra 
de poesias, com temas diversificados 
(Meus Poemas) – ambas reunidas nes-
te saboroso compêndio Pedaços da 
Minha Vida.

Rural.  Em seguida, a convite do seu 
(hoje saudoso) irmão Alex, inte-
grou, com este e o músico Cidinho, 
o Trio Serenata, que originou a sua 
primeira gravação em vinil. Depois 
veio a formação da dupla Castelo 
e Mansão, que durou 19 anos. 
Atualmente, Castelo apresenta-se 
com vários parceiros e músicos, 
sempre fazendo valer o seu vasto 
repertório regional. Lançará ama-
nhã: domingo 5/8, a partir das 10h, 
na Colônia Paraguaia, o seu novo 
CD “Gerações em Duetos”, com 
grande ‘Showrrasco’ dançante e 
participação de convidados. Vamos 
conferir!

guarânias’, de vários autores, can-
tam: Castelo e Vinícius e Donizete; 
14) ‘Galope da saudade’, de Castelo, 
cantam: Castelo e Jakeline Sanfoneira; 
15) ‘Tiro de amor’, de Castelo, can-
tam: Castelo e Chikinho Galvão; 16) 
‘Lábias da Paixão’, de Castelo, cantam: 
Adail Nino e Nara Laydy; 17) ‘Sou, 
mas quem não é?’, de Castelo e Alex 
Queiroz, cantam: Castelo & Mannsão. 

Natural de Três Lagoas/MS, Castelo 
desde cedo conviveu com as marcan-
tes vertentes musicais do Estado e, 
tendo nascido com o dom do canto, 
iniciou suas apresentações profissio-
nais aos 16 anos, época em que já resi-
dia em Campo Grande e fazia o curso 
de torneiro mecânico no Senai. Nesta 
época, formou dupla com Durvalino 
de Souza (in memoriam), cantando 
em programas da Rádio Educação 

Dirce de Souza

Cantor Castelo, o sabiá das guarânias 
e chamamés

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASL

O Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de suas 
atribuições e em cumprimento ao 

art. 25 do Estatuto da ASL, convoca 
todos os membros efetivos para reu-
nião ordinária a realizar-se na sede da 
Academia (Rua 14 de Julho nº 4635 - 
Altos São Francisco - Campo Grande/

MS), no próximo dia 08 de agosto, 
quarta-feira, às 14h. A reunião tratará 
de assuntos gerais e urgentes de inte-
resse do Sodalício. Contamos com as 
presenças de todos os acadêmicos.

Campo Grande, 04 de agosto de 2018

Henrique Alberto de Medeiros Filho 
(Presidente)


